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A intensificação da bovinocultura leiteira, com ampla adoção de sistemas confinados, como o free 

stall, tem contribuído para ganhos expressivos de produtividade. Contudo, a restrição espacial e 

comportamental imposta por esses sistemas pode comprometer a expressão de comportamentos 

naturais da espécie bovina, favorecendo o desenvolvimento de estereotipias. Entre as manifestações 

mais frequentes em vacas leiteiras confinadas destacam-se movimentos repetitivos de língua, 

lambedura compulsiva de estruturas e sucção de objetos. Tais comportamentos são reconhecidos 

como indicadores de frustração comportamental e de inadequação ambiental, refletindo desafios 

relacionados ao bem-estar animal. O enriquecimento ambiental surge como estratégia relevante para 

mitigar esses efeitos, promovendo maior estímulo físico, sensorial e cognitivo. No contexto da 

produção leiteira, as principais intervenções incluem a instalação de escovas mecânicas ou rotativas, 

oferta de volumoso com maior teor de fibra efetiva, ampliação do tempo de acesso ao alimento, 

disponibilização de substratos manipuláveis e ajustes no dimensionamento e conforto das baias. Essas 

medidas favorecem a expressão de comportamentos exploratórios, aumentam o tempo de ruminação 

e reduzem a ociosidade, fatores relacionados à diminuição de comportamentos repetitivos anormais. 

A implementação de práticas de enriquecimento ambiental está associada à redução significativa da 

ocorrência de estereotipias, além de contribuir para maior estabilidade comportamental do rebanho. 

Ademais, a melhora nas condições de bem-estar apresenta repercussões sobre parâmetros produtivos, 

uma vez que o estresse crônico interfere negativamente na ingestão alimentar, na eficiência 

metabólica e na resposta imunológica do animal. Dessa forma, a promoção de ambientes compatíveis 

com as necessidades etológicas das vacas leiteiras favorece maior equilíbrio fisiológico e consistência 

no desempenho zootécnico, reduzindo indicadores de estresse e promovendo maior adaptação ao 

sistema de confinamento. Assim, o enriquecimento ambiental consolida-se como elemento 

estruturante do manejo de vacas confinadas, integrando bem-estar animal e eficiência produtiva de 

forma técnica e economicamente viável na bovinocultura leiteira moderna.  
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